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Resumo 

A problemática da violência nas relações de intimidade (VRI) pode relacionar-se com 

Experiências Adversas na Infância (EAI) e Experiências Positivas ou Benevolentes (EPB). O 

estudo avaliou a relação entre EAI, EPB e vitimação de VRI; explorou diferenças entre vítimas 

de VRI e não vítimas face às EAI e EPB, diferenças entre homens e mulheres vítimas de VRI 

face às EAI e EPB e o efeito moderador das EPB nas EAI e vitimação de VRI. Foram usados: 

um questionário sociodemográfico, Adverse Childhood Experiences (ACE), Benevolent 

Childhood Experiences Scale (BCES) e o Conflict in Adolescent Dating Relationships 

Inventory – Short Form (CADRI-S). Não vítimas de VRI apresentam mais adversidade face às 

vítimas; não existem diferenças entre homens e mulheres vítimas de VRI quanto às EAI e EPB. 

As EAI encontram-se fracamente correlacionadas com a vitimação de VRI, as diferentes 

dimensões das EAI fortemente correlacionadas e uma correlação negativa entre as EAI e as 

EPB. As EPB não são um moderador significativo na relação entre EAI e vitimação de VRI. 

Implicações práticas para a prevenção e intervenção foram elencadas. 

 Palavras-chave: violência nas relações de intimidade, experiências adversas na infância, 

experiências positivas ou benevolentes, prevenção, intervenção.  
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Abstract 

The problem of Intimate Partner Violence (IPV) may be associated with Adverse 

Childhood Experiences (ACE) and Positive or Benevolent Childhood Experiences (BCE). The 

aim of the study was evaluating the relationship between ACE, BCE and IPV victimization; 

explore differences between IPV victims and non-victims regarding ACE and BCE, differences 

between male and female IPV victims regarding ACE and BCE and the moderating effect of 

BCE on ACE and IPV victimization. A sociodemographic questionnaire was used, Adverse 

Childhood Experiences (ACE), Benevolent Childhood Experiences Scale (BCES), and the 

Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory – Short Form (CADRI-S). Non-victims 

of IPV demonstrate more adversity than victims; there were no differences between male and 

female victims of IPV in terms of ACE and BCE. ACE are weakly correlated with the IPV, the 

different dimensions of ACE are strongly correlated and a negative correlation between ACE 

and BCE. BCE were not a significant moderator in the relationship between ACE and IPV 

victimization. Implications for the prevention and intervention were discussed. 

Key-words: intimate partner violence, adverse childhood experiences, benevolent 

childhood experiences, prevention, intervention. 
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Abreviaturas e siglas  

ACE – Adverse Childhood Experiences  

APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima  

BCE – Benevolent Childhood Experiences 

BCES – Benevolent Childhood Experiences Scale  

CADRI-S – Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory – Short Form  

CDCP – Centers for Disease Control and Prevention 

CPP – Código Penal Português  

DP – Desvio-padrão  

EAI – Experiências Adversas na Infância 

EPB – Experiências Positivas ou Benevolentes 

IPV – Intimate Partner Violence 

M – Média  

N – Número de participantes  

OMS – Organização Mundial de Saúde  

PSM – Propensity Score Matching 

PSPT – Perturbação de Stress Pós-Traumático  

SPSS – Statistical Package for the Social Science 

VD – Violência Doméstica  

VRI – Violência nas Relações de Intimidade  
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Introdução 

Violência nas Relações de Intimidade  

A violência nas relações de intimidade (VRI) é uma problemática à escala global 

(Centers for Disease Control & Prevention [CDCP], 2013) que tem vindo a ser amplamente 

estudada pela comunidade científica. Conceptualmente, a VRI pode ser entendida como um 

conjunto de táticas ou estratégias ilegítimas de resolução de conflitos interpessoais numa 

relação íntima (Bowen, 2011). Consiste num ato violento pontual ou continuado ao longo do 

tempo, cuja conduta do(a) agressor(a) passa por exercer poder, controlar ou dominar o outro 

elemento da relação (Organização Mundial de Saúde [OMS], 2013). As táticas ou estratégias 

ilegítimas (Bowen, 2011) abrangem distintas formas de violência, das mais subtis às mais 

expressivas. Assim, a VRI inclui a violência física (e.g., agressões físicas como bater, 

pontapear, empurrar), psicológica ou emocional (e.g., insultar, humilhar, criticar, intimidar), e 

sexual (e.g., continuum desde comentários, toques indesejados a relações sexuais forçadas). O 

controlo também é apontado como uma forma de violência na intimidade (e.g., isolamento, 

monitorização e restrição de interações sociais) (e.g., Carton & Egan, 2017; OMS, 2012). 

Habitualmente, nas relações abusivas verifica-se a coexistência de distintos tipos de violência, 

significa que, por exemplo, a violência física pode coexistir com outras formas de violência, 

como a psicológica ou emocional e/ou o controlo (Chiu et al., 2013).  

No contexto da VRI, os homens tendem a ser encarados como potenciais agressores e 

as mulheres como potenciais vítimas (Laskey et al., 2019), no entanto, o fenómeno é transversal, 

ou seja, os homens podem ser igualmente vítimas deste tipo de violência (Kolbe & Büttner, 

2020; Walsh et al., 2020). A VRI é independente da orientação sexual (Elísio et al., 2018) e do 

estatuto socioeconómico (Day et al., 2003). Trata-se de uma problemática que não é exclusiva 

entre pessoas adultas podendo ocorrer entre indivíduos mais jovens, como a violência no 

namoro (dating violence). A violência na intimidade tende a surgir nos primeiros 
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relacionamentos entre indivíduos em idades precoces, como adolescentes e caracteriza-se 

igualmente por agressões físicas, psicológicas, sexuais e/ou o controlo (Zych et al, 2021).  

A VRI é sobretudo de caráter unidirecional ou unilateral, ou seja, uma vítima e um(a) 

agressor(a) e do ponto de vista legal, insere-se no artigo 152º do Código Penal Português alusivo 

à violência doméstica (VD). A VD é definida como “quem, de modo reiterado ou não, infligir 

maus-tratos físicos ou psíquicos, incluindo castigos corporais, privações da liberdade e ofensas 

sexuais (a) ao cônjugue ou ex-cônjuge; (b) a pessoa de outro ou do mesmo sexo com quem o 

agente mantenha ou tenha mantido uma relação análoga à dos cônjuges, ainda que sem 

coabitação; (c) a progenitor de descendente comum em 1º  grau ; (d) a pessoa particularmente 

indefesa, em razão de idade, deficiência, doença, gravidez ou dependência económica, que com 

ele coabite” (p. 93). Trata-se de um crime público (qualquer cidadão tendo conhecimento pode 

denunciar) e é punido com pena de prisão de um a cinco anos (CPP, 2017, p.93). Ainda que a 

VRI esteja incorporada no crime de VD, esta última, como apresentado acima, remete para um 

conceito mais alargado de situações, como a violência conjugal, violência contra pessoas idosas 

e violência contra menores. Assim, a VRI restringe-se à intimidade.  

A VRI é a forma mais comum de violência em todo o mundo e contribui 

substancialmente para a carga global de problemas de saúde mental (e.g., Oram et al. 2022). 

Importa, compreender os fatores de risco que aumentam a probabilidade do envolvimento numa 

relação íntima abusiva. De um modo geral, estes podem agrupar-se em fatores de risco 

familiares, individuais, relacionais, comunitários e socioculturais (Lutgendorf, 2019). Os 

marcadores de risco associados à família recaem, sobretudo na exposição à violência 

interparental ou nos maus-tratos infantis (Capaldi et al., 2012; Caridade, 2011; Clare et al., 

2021); os individuais abrangem, por exemplo, o género, a idade, a baixa autoestima e a 

depressão. Os marcadores relacionais estão associados à qualidade da relação, às competências 

de comunicação e às estratégias de resolução de conflitos (Lutgendorf, 2019). Os fatores de 
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risco comunitários incluem altos níveis de criminalidade, pobreza, desemprego e escassez de 

oportunidades ou serviços de apoio às vítimas. Do ponto de vista macro e sociocultural 

destacam-se as desigualdades e estereótipos de género, bem como a predominância de crenças 

legitimadoras da violência (Lutgendorf, 2019). São também apontados pela literatura fatores 

situacionais como o consumo de álcool e/ou substâncias ilícitas (e.g., drogas), que em situações 

específicas podem constituir os fatores precipitantes, ou seja, os triggers ou facilitadores da 

VRI (Klostermann & Fals-Stewart, 2006). Contrariamente aos de risco, os fatores de proteção, 

essenciais para diminuir ou contrabalançar o risco de VRI, podem ser interpessoais (e.g., 

relações positivas, estáveis e de suporte) e contextuais (e.g., existência de recursos de apoio) 

(Caridade, 2011).  

A VRI pode traduzir-se em efeitos adversos para a saúde física e mental (e.g., Oram 

et al., 2022), assim como consequências sociais para as vítimas. Entre os impactos físicos da 

vitimação de VRI destacam-se a somatização (e.g., enxaquecas, arritmias, infeções urinárias, 

dores de estômago), práticas de automutilação, doenças sexualmente transmissíveis e gravidez 

indesejada (Stewart et al, 2016). Do ponto de vista dos efeitos psicológicos, a vitimação na 

intimidade pode aumentar o risco de desenvolvimento de psicopatologias (e.g., perturbação de 

stress pós-traumático, ansiedade e depressão), conduzir ao abuso de substâncias (e.g., Cafferky 

et al., 2018; Stewart et al, 2016), ideação suicida, disfunção sexual, perturbações do sono e 

alimentares. Quanto às implicações sociais, pode verificar-se a diminuição ou perda de interesse 

em atividades do quotidiano (e.g., lazer) e o isolamento social por parte da vítima.  

Experiências Precoces e VRI 

A literatura tem vindo a dedicar-se ao estudo da relação entre as experiências precoces 

e a violência na intimidade (Thulin et al., 2021). As experiências precoces podem ser definidas 

como os primeiros eventos ou interações do indivíduo que moldam e estruturam o seu 

funcionamento posterior (Bethell et al., 2019) e podem ser positivas ou negativas. As 
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experiências precoces positivas remetem para as interações com as principais figuras 

cuidadoras ou de vinculação pautadas pela disponibilidade, afeto, segurança, compreensão e 

validação, positivamente associadas ao bem-estar e saúde mental (e.g., Bethell et al., 2019; 

Masten et al., 2021). Estas experiências com conotação positiva são conceptualizadas na 

literatura de Experiências Benevolentes e destinam-se a experiências favoráveis de amor, 

previsibilidade e apoio (Bethell et al., 2019). Por sua vez, as experiências precoces negativas 

estão relacionadas com os maus-tratos infantis (e.g., abuso e negligência), bem como com a 

exposição à disfunção no agregado familiar (Albott et al., 2018), que representam fatores de 

risco para o funcionamento adaptativo aumentando probabilidade de desenvolvimento de 

psicopatologia e de disfuncionalidade. Conceptualmente, as experiências precoces negativas 

são denominadas de Experiências Adversas na Infância (EAI), que inclui a exposição à VD, 

abuso físico, psicológico e sexual, negligência física e emocional, exposição ao consumo de 

substâncias ilícitas, existência de membros da família que já estiveram presos, exposição à 

doença mental e suicídio ou ideação suicida na família (e.g., Brown et al., 2009; Felitti et al, 

1998; Merrick et al., 2018).  

Investigadores têm desenvolvido estudos no sentido de explorar a relação entre as EAI 

e a VRI na idade adulta (e.g., Hilton et al., 2019; Whitfield et al. 2003). Para compreender essa 

associação é fundamental recorrer a modelos teóricos. Um dos mais clássicos, o Modelo da 

Transmissão Intergeracional de Kalmuss (1984), defende que a violência no seio familiar se 

transmite de uma geração para a seguinte, através da exposição à violência durante a infância. 

Assim, este modelo sugere que os maus-tratos infantis (e.g., exposição à VD) aumentam a 

probabilidade de ocorrência de violência nas futuras relações íntimas (Li et al., 2019). Um 

estudo longitudinal demonstrou que as relações íntimas de indivíduos que foram expostos à 

violência na família eram pautadas por violência (Cui et al., 2010). A génese da transmissão 

intergeracional da violência assenta nos princípios teóricos da Teoria da Aprendizagem Social 
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de Bandura (1969), como a modelagem, observação e repetição do comportamento. Este 

modelo considera que indivíduos que testemunharam comportamentos violentos na família 

apresentam uma maior propensão para o desenvolvimento de condutas agressivas no futuro 

(Bandura, 1969). Assim, esta teoria também defende que os maus-tratos infantis são um preditor 

de vitimação na intimidade (e.g., Bandura, 1969; Powers et al., 2020).   

Apesar de fundamentadas, as teorias previamente apresentadas parecem assumir que 

a exposição à violência irá, por si só, explicar o envolvimento em comportamentos agressivos 

na intimidade, seja pela perpetração ou vitimação. No entanto, experiências adversas 

semelhantes entre indivíduos podem conduzir a trajetórias desenvolvimentais distintas. Neste 

sentido, a Perspetiva da Psicopatologia Desenvolvimental procura explicar essa multiplicidade 

de percursos (Cicchetti & Toth, 2013). Os autores Cicchetti e Toth (2013) defendem que a 

adaptação ou a não-adaptação perante eventos adversos, como a exposição à VD, resulta de um 

processo dinâmico entre características intrapessoais relacionadas com o indivíduo e fatores 

associados ao meio ambiente.   

Para indivíduos que sofreram de maus-tratos infantis, esta teoria é particularmente 

relevante, pois reconhece que não se está condenado a um determinado resultado em função da 

exposição a EAI. Se por um lado os maus-tratos infantis podem conduzir à depressão, à 

ansiedade, a problemas de comportamento como o comportamento antissocial, a perturbações 

da personalidade e vitimação futura (e.g., Cicchetti & Rogosch, 1996; Gardner et al., 2019), por 

outro, pode-se verificar a ausência de psicopatologia e o funcionamento adaptativo por parte do 

sujeito, sendo a autoestima positiva e a regulação emocional possíveis preditores de um 

funcionamento resiliente em crianças vítimas de maus-tratos (e.g., Cicchetti & Rogosch, 1997; 

Hong et al., 2018). Grych e colaboradores (2015), através do Modelo de Portfólio de Resiliência 

salientam, à semelhança do anterior modelo, que indivíduos que experienciam violência ou 

situações potencialmente traumáticas não desenvolvem diretamente sintomas de 
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psicopatologia. De acordo com os autores, o sujeito pode ser dotado de um portefólio de 

resiliência composto por recursos ou fontes externas (e.g., relações interpessoais positivas de 

suporte e fatores ambientais) e características promotoras de funcionamento adaptativo (e.g., 

regulação emocional e comportamental, qualidades interpessoais) (Grych et al., 2015). Segundo 

os mesmos autores, através da existência do portefólio, mesmo que o sujeito seja exposto à 

violência, este não desenvolve necessariamente sintomatologia decorrente. Significa que 

através do portefólio de resiliência pode verificar-se saúde psicológica no indivíduo 

caracterizada pelo bem-estar, emoções positivas e competências interpessoais funcionais. 

Assim, o portefólio pode auxiliar na recuperação subjacente à adversidade e representa um fator 

de proteção capaz de prevenir situações de violência (ou vitimação) futuras (e.g., Poole et al., 

2017; Fritz et al., 2018; Gomis-Pomares & Villanueva, 2020).  

Os estudos sobre o impacto das experiências positivas ou benevolentes (EPB) na 

infância são menos comuns e carecem de aprofundamento face às EAI. No entanto, evidências 

empíricas apoiam que as EPB operam como fatores promotores de um funcionamento positivo 

na idade adulta (Narayan et al., 2018). Determinadas características presentes na família como 

a proximidade, apoio, lealdade, proteção e amor podem estar associadas a uma menor 

probabilidade de desajuste na adultez (Hillis et al., 2010). Um estudo sobre relacionamentos 

positivos entre filhos e um dos progenitores evidenciou uma associação com relacionamentos 

íntimos mais estáveis e confiantes na idade adulta (Pro et al., 2020).  

A maior parte das pesquisas têm-se dedicado à relação entre EAI, EPB e perpetração 

de VRI, havendo ainda escassez de estudos que se centrem na relação entre EAI, EPB e 

vitimação. Ainda assim, as EAI têm vindo a ser associadas a um maior risco de vitimação nas 

relações por parte do(a) parceiro(a) íntimo (Ports et al., 2016). Diversos estudos sustentam que 

EAI, nomeadamente, episódios de abuso físico, psicológico, sexual e negligência, encontram-

se positivamente associados à vitimação na intimidade (e.g., Godbout et al., 2019; Jisuk Seon 
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et al., 2022; Li & Yu, 2019; Zhu et al., 2023). A associação positiva entre os maus-tratos infantis 

e a vitimação de VRI foi identificada em mais estudos (e.g., Fiorillo et al., 2013; Jennings et 

al., 2015; Richards et al., 2017). Pesquisas empíricas demonstraram que as vítimas de maus-

tratos infantis experienciam mais dificuldades e níveis de insatisfação nos seus relacionamentos 

íntimos (Nguyen et al., 2017). Um estudo transversal sobre a relação entre maus-tratos infantis 

e vitimação íntima corroborou estes dados. Participaram 1.239 participantes com idades entre 

os 18 e 97 anos e os resultados demonstraram que os maus-tratos infantis estão associados a um 

maior risco de vitimação, em que o abuso físico, emocional, sexual e a negligência na infância 

apresentam-se como fortes preditores da vitimação (Yan & Karatzias, 2020). Num outro estudo 

com 591 estudantes universitários, as EAI foram positivamente associadas à vitimação na 

intimidade (Seon et al., 2022).  

Apesar das evidências existentes acerca da relação entre EAI e vitimação de VRI, este 

tópico tem gerado alguma controvérsia entre os estudos. Ou seja, certas pesquisas não 

observaram efeitos significativos das EAI na vitimação de VRI (e.g., Choudhary et al., 2019; 

Nikulina et al., 2021; Renner & Whitney, 2012; Sunday et al., 2011) apontando para fatores 

como a baixa autoestima, ter um parceiro controlador ou um historial de relações abusivas e/ou 

problemas com álcool como preditores mais robustos, o que reforça a necessidade de explorar 

esta inconsistência entre as análises. 

Adicionalmente, os estudos que se centram nas diferenças de género na relação entre 

EAI e VRI são incongruentes (Jung et al., 2019). Alguns estudos sugerem que homens que 

sofreram EAI têm maior probabilidade de se tornarem agressores e perpetrarem VRI, enquanto 

mulheres tendem a ser as vítimas (e.g., González-Álvarez et al, 2022; Smith-Marek et al., 2015). 

No entanto, Stith e colegas (2000) encontraram associações significativas entre o abuso infantil 

ou exposição à VD e vitimação de VRI para ambos os sexos. Por um lado, algumas 

investigações sugerem que mulheres tendem a reportar valores mais altos de determinadas EAI, 
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como o abuso sexual comparativamente com os homens (e.g., Jung et al., 2019; Thompson et 

al., 2006). Por outro lado, os homens tendem a destacarem-se das mulheres na exposição à VD 

ou abuso físico, resultados de um estudo que sugere que as EAI se relacionam com a vitimação 

de VRI, em que o abuso físico, emocional ou exposição à VD aumentam a probabilidade da 

vitimação em homens (Jung et al., 2019). Importa, então, verificar se do ponto de vista da 

vitimação de VRI, os homens e as mulheres se diferem face às EAI. 

Dada a problemática associada ao fenómeno da VRI, a presente investigação tem como 

objetivo geral examinar a relação entre EAI e EPB e vitimação de VRI. Como objetivos 

específicos pretende-se: a) explorar se existem diferenças entre indivíduos que reportam ser 

vítimas de VRI e os que não reportam em relação às EAI e EPB; b) analisar se existem 

diferenças entre homens e mulheres que reportam ser vítimas de VRI face às EAI e EPB; e c) 

explorar o efeito das EPB na relação entre a exposição à adversidade e vitimação de VRI. 

Partindo dos objetivos específicos foram definidas as hipóteses de investigação: H1) As EAI e 

as EPB encontram-se correlacionadas com a vitimação de VRI; H2) Existem diferenças entre 

indivíduos que reportam ser vítimas de VRI e os que não reportam em relação às EAI e EPB; 

H3) Existem diferenças entre homens e mulheres vítimas de VRI em relação às EAI e EPB; e 

H4) A exposição a EPB modera/medeia a relação entre EAI e vitimação de VRI. 

Método 

Participantes   

O estudo recorreu a uma amostra comunitária composta por 508 participantes. A 

amostra é composta maioritariamente por mulheres (80.9%) com idades compreendidas entre 

os 18 e os 73 anos (M = 25.39, DP = 8.45). Dos 508 participantes, 95.7% tem nacionalidade 

portuguesa, 83.9% é solteiro/a, sendo que 62.6% reporta encontrar-se num relacionamento 

amoroso e a maioria não tem filhos (86.6%). A tabela 1 apresenta as características 

sociodemográficas dos participantes de uma forma mais detalhada. Tratou-se de uma 
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amostragem não probabilística. Uma amostragem não probabilística é obtida quando o acesso 

a informações não é tão simples ou os recursos forem limitados, assim, o investigador faz uso 

de dados que estão mais a seu alcance, designando-se de amostragem por conveniência 

(Guimarães, 2008). Como critérios de inclusão foram definidos ter idade igual ou superior a 18 

anos e compreender a língua portuguesa escrita e falada.  

Tabela 1 

Características Sociodemográficas da Amostra 

 n % M DP 

Sexo      

Homem 93 18.3   

Mulher 411 80.9   

Não-binário 3 0.6   

Orientação Sexual     

Heterossexual 444 88.4   

Lésbica 10 2.0   

Gay 4 .8   

Bissexual 29 5.7   

Idade   25.39 8.45 

Nacionalidade     

Portuguesa 486 95.7   

Outra 12 2.4   

Estado Civil     

Solteira/o 426 83.9   

Casada/o União de Facto 71 14   

Divorciada/o Separada/o 10 2.0   

  

Relacionamento Amoroso     

Sim 318 62.6   

Não 190 37.4   

Habilitações Académicas     

Primeiro ciclo (4º ano) 1 0.2   

Segundo ciclo (6º ano) 4 0.8   

Terceiro ciclo (9º ano) 13 2.6   

Ensino secundário 171 33.7   

Ensino pós-secundário (cursos 

profissionais) 
25 4.9   

Licenciatura 238 46.9   

Mestrado  52 10.2   

Doutoramento 4 .8   

Situação profissional     

Estudante 245 48.2   

Trabalhadora/o-Estudante 92 18.1   

Desempregada/o 32 6.3   

Reformada/o 4 .8   

Empregada/o       131 25.8   

Nível socioeconómico     

Baixo 88 17.3   

Médio 223 43.9   

Médio-baixo       113 22.5   
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Médio-alto 46      9.1   

Alto 1 .2   

Filhos     

Sim 59 11.6   

Não 440 86.6   

Perturbação mental     

Sim       138 27.2   

Não 369 72.6   

Álcool     

Sim 249 49.0   

Não 258 50.8   

Outras substâncias     

Sim 35 6.9   

Não 470 92.5   

      Nota. N = 508. Participantes com idades entre os 18 e os 73 anos. 

Instrumentos  

Questionário Sociodemográfico. O questionário administrado teve como intuito 

reunir características sociodemográficas dos participantes, como o género, idade, 

nacionalidade, nível de escolaridade, entre outros indicadores acima ilustrados. 

Adverse Childhood Experiences (ACE; Felitti & Anda, 1998; versão portuguesa de 

Maia & Silva, 2008). O ACE foi desenvolvido para avaliar as EAI que constituem fatores de 

risco para o funcionamento do indivíduo na idade adulta. Trata-se de um instrumento de 

autorrelato composto por questões e/ou afirmações que representam experiências adversas que 

possam ter ocorrido até aos 18 anos de idade. A versão reduzida e validada para a população 

portuguesa contém 17 itens de resposta dicotómica (“Sim” / “Não”), que avaliam 10 EAI, a 

saber, o abuso emocional, abuso físico, abuso sexual, negligência emocional, a negligência 

física, o divórcio/separação parental, a exposição à violência doméstica, o abuso de substâncias 

no seio familiar, a doença mental ou suicídio e a prisão de um membro da família. A existência 

de EAI é considerada quando o participante responde de forma afirmativa a pelo menos uma 

das questões/afirmações. Para a amostra do estudo, foi calculada a fiabilidade do instrumento 

que resultou num bom alfa de Cronbach (𝛼 = .74), o que significa que o instrumento apresenta 

boa consistência interna (Pestana & Gageiro, 2008). 
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Benevolent Childhood Experiences Scale (BCES; Narayan et al., 2018; versão 

portuguesa de Almeida et al., 2021). A BCES trata-se de um instrumento de autorrelato que 

pretende avaliar as EPB durante os primeiros 18 anos de vida. A versão portuguesa da escala, 

à semelhança da original, examina a existência de 10 experiências positivas ou benevolentes 

em idades precoces. As EPB são divididas em três categorias, nomeadamente, os sentimentos 

relacionais e internos percebidos, como a segurança, como a existência de pelo menos um 

cuidador que confira segurança e sensação de conforto (e.g., “Teve pelo menos um cuidador 

com quem se sentiu seguro? / Teve crenças que lhe deram conforto?”), qualidade de vida 

positiva e previsível, como a existência de rotinas (e.g., “Teve uma rotina doméstica previsível, 

como refeições e hora de dormir regulares?) e apoio interpessoal (e.g., “Teve pelo menos um 

bom amigo? / Teve pelo menos um professor que se preocupou consigo?). O formato de 

resposta é dicotómico (“Sim” / “Não”), considerando-se que existem EPB quando o participante 

responde de forma afirmativa a pelo menos uma das afirmações. A adaptação do instrumento 

para a população portuguesa revelou um valor de alfa de Cronbach de .69 (Almeida et al., 

2021). Para a amostra deste estudo, o valor de alfa de Cronbach (𝛼 = .72) revela que o 

instrumento apresenta boa consistência interna (Pestana & Gageiro, 2008). 

Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory – Short Form (CADRI-S; 

versão original Fernández-González et al., 2012; versão portuguesa Cunha & Cruz, 2021). O 

CADRI-S (Cunha & Cruz, 2021) representa um inventário de autorrelato que avalia 

comportamentos violentos na intimidade tanto ao nível da perpetração, como da vitimação 

(Lucas et al, 2017). O CADRI, versão primária foi desenvolvido e validado para ser 

administrado a adolescentes e avaliar dinâmicas abusivas na intimidade em indivíduos ainda 

em fase de desenvolvimento, não obstante o CADRI-S foi desenvolvido e direcionado para 

adultos. A versão reduzida é composta por 10 itens em que cada item exemplifica situações que 

poderão ter ocorrido numa relação íntima e o participante deverá responder com base nos 
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últimos 12 meses face ao atual parceiro íntimo ou ex-parceiro, na perspetiva de perpetrador e 

de vítima. O questionário avalia comportamentos íntimos violentos do ponto de vista físico 

(e.g., “Eu pontapeei, bati ou dei murros na/o minha/meu parceiro/a.” A/o minha/meu parceira/o 

pontapeou-me, bateu-me ou deu-me murros”), verbal (e.g., “Eu insultei a/o minha/meu 

parceira/o com frases ofensivas. A/o minha/meu parceira/o insultou-me com frases ofensivas”), 

psicológica ou relacional (e.g., “Eu disse coisas aos amigos da/o minha/meu parceira/o para os 

pôr contra ela/e. A/o minha/meu parceira/o disse coisas aos meus amigos para os por contra 

mim”) e sexual (“Eu forcei a/o minha/meu parceira/o a ter relações sexuais quando ela/ele não 

queria. A/o minha/meu parceira/o forçou-me a ter relações sexuais com ela/e quando eu não 

queria”). Trata-se de um instrumento de resposta rápida e as respostas disponíveis são “Nunca”, 

“Poucas vezes”, “Algumas vezes”, “Muitas vezes” e “N/A” (não se aplica). A fiabilidade da 

versão original do instrumento foi de (𝛼 = .85) e para a população portuguesa (Cunha e Cruz, 

2021) foi de (𝛼 = .91). Para a amostra do estudo, o valor de alfa de Cronbach (𝛼 = .81) revela 

que o instrumento apresenta uma boa consistência interna (Pestana & Gageiro, 2008). Foi 

calculada a consistência interna dos itens referentes à vitimação (𝛼 = .75) e perpetração (𝛼 =

.60). Face aos objetivos de investigação, para efeitos estatísticos foram apenas utilizados os 

itens referentes à vertente da vitimação. 

Procedimento 

Este trabalho insere-se num projeto de investigação mais abrangente sobre a temática 

das experiências na infância e comportamento antissocial. Todas as informações relativas ao 

estudo foram submetidas e aprovadas pela Comissão de Ética da Universidade Lusófona de 

Lisboa. Os participantes tiveram acesso ao consentimento informado onde constava toda a 

informação sobre o estudo em causa, incluindo a explicação dos objetivos do estudo. Através 

deste houve a ressalva de que a participação no estudo era de caráter voluntário, ou seja, os 

participantes tinham liberdade para desistir, ou recusarem-se a responder. Foram informados 
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que não existiam qualquer tipo de riscos/danos envolvidos na participação, nem compensação 

financeira ou outra. Foram disponibilizados os contactos dos investigadores para o 

esclarecimento de eventuais questões ou dúvidas associadas ao estudo. Os participantes foram 

advertidos para não fornecerem qualquer informação pessoal. O anonimato dos dados foi 

assegurado (não houve registo de IP dos participantes), e apenas as responsáveis do projeto têm 

acesso aos dados, que foram recolhidos online através da plataforma Qualtrics.  

Análise de Dados 

As análises estatísticas dos dados foram realizadas com recurso ao Statistical Package 

for the Social Science (SPSS), versão 27. Os pressupostos da normalidade e homogeneidade 

dos dados foram testados através do teste de Shapiro-Wilk e o teste de Levene, respetivamente. 

Primeiramente, foram exploradas as diferenças entre indivíduos que reportaram ser vítimas de 

VRI e aqueles que não reportaram ser vítimas. Para isso, foram selecionados grupos 

balanceados por forma a realizar testes t para identificar diferenças significativas existentes 

entre grupos em relação às medidas de EAI e EPB. Isto é, com recurso a um processo de seleção 

aleatória, nomeadamente o Propensity Score Matching (PSM), da amostra total (n = 508), 

foram selecionadas aleatoriamente 160 vítimas de forma a tornar os grupos equivalentes por 

comparação ao grupo de não vítimas (n = 160). De seguida, entre os participantes que 

reportaram ser vítimas de VRI, foram exploradas diferenças entre homens e mulheres 

recorrendo a um conjunto de testes t para amostras independentes para identificar diferenças 

significativas existentes entre grupos às mesmas medidas anteriormente mencionadas. Uma vez 

mais, recorreu-se ao processo PSM para, dos 508 participantes no total, selecionar 

aleatoriamente 63 participantes do sexo feminino (vítimas de VRI), por forma a ficar 

equivalente ao número de participantes do sexo masculino com características semelhantes (n 

= 63). Os tamanhos do efeito (d de Cohen) foram calculados para as dimensões estudadas. A 

amostra total foi utilizada para as análises subsequentes. Os coeficientes de correlação de 
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Pearson e Spearman (r) foram calculados por forma a verificar as associações existentes entre 

as variáveis de interesse. O coeficiente de correlação de Pearson foi calculado para testar se as 

variáveis relativas às EAI e a EPB se encontravam correlacionados entre si, onde valores 

próximos de zero indicam nenhuma correlação e próximos de +1 ou -1 indicam uma correlação 

perfeita. A magnitude do efeito do r de Pearson foi considerada r = .10 como efeito pequeno, 

r = .30 como efeito médio e r = .50 como efeito grande (Field, 2017). A relação entre vitimação 

de VRI e as restantes variáveis foi calculada através do coeficiente de correlação de Spearman, 

uma vez que a variável de vitimação constitui-se como dicotómica, com respostas categorizadas 

em “sim” e “não”. A partir destas análises, é possível estabelecer a melhor opção a tomar para 

conduzir as análises que dão resposta à última hipótese. A hipótese foi testada usando o Modelo 

1 da macro PROCESS, para testar o efeito moderador da exposição a EPB na relação entre as 

EAI e a vitimação de VRI. O Modelo 1 traduz um resultado de interação, em que se considera 

que existe um efeito moderador de uma variável quando o valor da interação é significativo 

(Hayes, 2018).  

Resultados 

Análises Descritivas 

 A amostra total do estudo resultou em 508 participantes com idades compreendidas 

entre os 18 e 73 anos (M = 25.39, DP = 8.45), maioritariamente composta por mulheres (n = 

411). Da amostra total, verifica-se que 160 participantes reportaram já ter sido ou serem vítimas 

no contexto de uma relação íntima, enquanto os restantes relataram não ter experienciado 

qualquer forma de VRI.  

Comparações entre Vítimas e Não Vítimas de VRI 

Um teste t para amostras independentes foi conduzido para determinar a existência de 

diferenças nas medidas usadas entre aqueles que reportaram ser vítimas de VRI (n = 160) e 

aqueles que reportaram não ser vítimas (n = 160) quanto às medidas de EAI e EPB (ver Tabela 
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2). Os resultados demonstram que existem diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos de vítimas e não vítimas de VRI face às EAI na sua dimensão total (ACE Total) e nas 

dimensões específicas (ACE Abuso, ACE Negligência e ACE Disfunção). Porém, não se 

verificou diferenças significativas quanto à variável EPB.  

Tabela 2 

Comparações entre Vítimas e Não Vítimas de VRI 

 VRI 

t p d de Cohen  Vítimas 

M (DP) 

Não Vítimas 

M (DP) 

ACE Total 2.38 (2.87) 3.38 (3.25) -2.91 .04 3.07 

ACE Abuso 0.83 (1.27) 1.19 (1.54) -2.31 .02 1.41 

ACE Negligência 0.56 (.83) 0.76 (1.01) -1.88 .005 0.93 

ACE Disfunção 1.00 (1.43) 1.43 (1.66) -2.49 .02          1.55 

BCES 8.74(1.70) 8.56 (1.78) 0.933 .57          1.74 

Nota. ACE = Adverse Childhood Experiences; BCES = Benevolent Childhood Experiences Scale; M = Média; 

DP = Desvio-padrão; VRI = Violência nas Relações de Intimidade 

 

Diferenças entre Homens e Mulheres Vítimas de VRI 

Para determinar as diferenças entre homens e mulheres vítimas de VRI foi realizado 

um teste t para amostras independentes. Os resultados indicam que não existem diferenças 

significativas relativamente às medidas de EAI, quer na dimensão total, quer para dimensões 

mais específicas (todos p > .05). Também não se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas quanto às EPB (ver Tabela 3).  
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Tabela 3 

Diferenças entre Homens e Mulheres Vítimas de VRI 

 Homem 

(n = 63) 

M (DP) 

Mulher 

(n = 63) 

M (DP) t p d de Cohen 

ACE Total 2.16 (2.77) 2.62 (3.13) 
-0.88 .16 0.16 

ACE Abuso 0.75 (1.14) 0.95 (1.46) 
-0.88 .08 0.15 

ACE Negligência 0.63 (1.03) 0.60 (0.84) 
0.19 .40 0.03 

ACE Disfunção 

 

BCES 

0.79 (1.25) 

 

11.2 (1.49) 

1.08 (1.61) 

 

11.5 (1.89)  

-1.14 

 

-0.99 

.16 

 

.24 

0.20 

 

0.17 

Nota. ACE = Adverse Childhood Experiences; BCES = Benevolent Childhood Experiences Scale; M = Média; 

DP = Desvio-padrão.  

 

Associações entre as Variáveis de interesse 

Para avaliar a relação entre as medidas de EAI, EPB e a vitimação de VRI foram 

realizadas várias análises de correlação. As médias, desvios-padrão, r de Pearson e r de 

Spearman são apresentadas na tabela 5. É possível verificar uma correlação fraca, positiva e 

estatisticamente significativa entre as escalas ACE Total e subescala Abuso e a VRI (p < .05), 

assim como uma correlação forte, significativa e positiva entre as subescalas da ACE (todas p 

< .01). A VRI não se encontra correlacionada com a BCES. Adicionalmente, verifica-se uma 

correlação significativa e negativa entre as subescalas da ACE e a BCES (todas p < .01; ver 

Tabela 4). 
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Tabela 4 

Correlações de Pearson e Spearman entre as Variáveis, Médias e Desvios-Padrão 

 1 2 3 4 5 6 

1. aVRI -      

2. bACE Total .11* -     

3. bACE Abuso .10* .81** -    

4. bACE Negligência .07 .72** .48** -   

5. bACE Disfunção  .07 .82** .43** .40** -  

6. bBCES -.06 -.50** -.41** -.52** -.31** - 

M - 2.84 1.01 0.68 1.16 8.60 

DP - 3.07 1.39 0.94 1.55 1.80 

Nota.  N = 508; ACE = Adverse Childhood Experiences; BCES = Benevolent Childhood Experiences Scale; 

aCategoria usando r de Pearson; bCategoria usando r de Spearman; *p < .05; **p < .01  

 

Efeito Moderador das EPB 

Para efeitos exploratórios, optou-se por realizar uma análise que permita testar os 

efeitos das EPB na relação entre EAI e a vitimação de VRI (através da mediação ou moderação). 

A vitimação de VRI não se encontra correlacionada com as EPB, mas está correlacionada com 

as EAI ainda que fracamente. Dado que as variáveis de interesse não se encontram todas 

correlacionadas entre si, não preenche o critério para a realização de uma mediação, tendo sido 

efetuada uma moderação. O ACE Total e o ACE Abuso foram selecionadas como variáveis 

independentes (únicas associadas significativamente com a vitimação de VRI), o CADRI 

Vitimação como variável dependente e a BCES como variável moderadora. Os resultados 

revelam que tanto o ACE Total como a BCES  não são preditores significativos da vitimação 

de VRI. Adicionalmente, verificou-se que as EPB (analisada através da medida BCES) não 

constituem um moderador significativo da relação entre a medida total da EAI e a vitimação de 
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VRI. Da mesma forma, verificou-se que as EPB também não representam um moderador 

significativo na relação entre a medida de abuso das EAI e a vitimação de VRI (todos p > .05). 

Os dados da análise de moderação estão ilustrados na Tabela 5. 

Tabela 5 

Modelo Linear de Preditores de VRI 

 b EP t p 

Modelo 0.975 0.863 1.119 .26 

ACE Total 0.007 0.140            0.051 .96 

ACE Abuso 
0.009 0.323 0.282 .78 

BCES 
-0.042 0.093 -0.451 .65 

ACE Total x BCES 
0.008 0.496 0.496 .62 

ACE Abuso x BCES         
0.005 0.003 -0.427 .67 

Nota.  N = 508; ACE = Adverse Childhood Experiences; BCES = Benevolent Childhood Experiences Scale; 

EP = Erro-Padrão 

Discussão 

 A violência nas relações de intimidade (VRI) representa globalmente a forma mais 

frequente de violência (Oram et al., 2022) com sérias implicações para saúde física e mental. A 

literatura sugere que a VRI pode desencadear efeitos adversos na saúde mental das vítimas em 

comparação com indivíduos que nunca experienciaram VRI ou testemunharam outros eventos 

traumáticos (Lagdon et al., 2014). Os resultados mais expressivos remetem para associações 

entre experiências de VRI com a depressão, perturbação de stress pós-traumático (PSPT) e 

ansiedade (Lagdon et al., 2014). Consequências físicas da VRI podem abranger lesões físicas, 

infeções sexualmente transmissíveis (Stewart et al, 2016), envolvimento em comportamentos 

de risco, como o abuso de álcool e drogas (Cafferky et al., 2018), bem como o desenvolvimento 

de doenças crónicas. Os estudos acerca da complexidade do fenómeno apontam que a VRI pode 

estar associada a experiências precoces (adversas e positivas ou benevolentes) (Thulin et al., 
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2021). Neste sentido, o presente estudo centrou-se na associação entre as Experiências Adversas 

na Infância (EAI), Experiências Positivas ou Benevolentes (EPB) e VRI na perspetiva da 

vitimação.  

Os dados revelaram que na comparação entre vítimas e não vítimas de VRI face às EAI 

e EPB, foram encontradas diferenças significativas relativamente às EAI (dimensão total, 

dimensão abuso, negligência e disfunção familiar), porém essas diferenças não se verificaram 

nas EPB. De acordo com os resultados, as EAI (dimensão total, abuso, negligência e disfunção 

familiar) são mais predominantes nas não vítimas de VRI. O facto de as não vítimas de VRI 

apresentarem valores mais elevados de EAI reforça a necessidade de mencionar o papel de 

variáveis individuais e externas ao indivíduo na explicação da multiplicidade de trajetórias. Ou 

seja, ser vítima numa relação íntima não é definido em função de eventos adversos a que se 

esteve exposto (e.g., Cicchetti & Toth, 2013; Nikulina et al., 2021). De acordo com o Modelo 

de Resiliência (Grych et al., 2015) as características individuais (e.g., regulação emocional e 

comportamental, competências relacionais adaptativas e estratégias de resolução de problemas 

eficazes) e externas (e.g., relações de suporte e fatores ambientais) relacionam-se. I.e., sujeitos 

que possuem recursos pessoais e externos para lidar com a adversidade tenderão a funcionar de 

forma adaptativa ao longo do tempo, enquanto que aquelas que não detêm poderão ser cada vez 

mais vulneráveis à adversidade (Grych et al., 2015). Na comparação entre os grupos de vítimas 

e não vítimas de VRI não foram encontradas diferenças significativas quanto às EPB, ainda 

assim, o grupo vítimas apresentou valores mais altos de EPB. Os estudos sobre a relação entre 

ser vítima de VRI e o papel das EPB são escassos. No entanto, as EPB podem operar como 

fatores protetores e ter impacto ao nível da saúde (física e mental) e dos relacionamentos na 

idade adulta (Morgan et al., 2021). A exposição a eventos positivos parece contribuir para o 

desenvolvimento saudável do sujeito, bem como, para a sua capacidade de regulação emocional 

e empática (Masten et al., 2021). Ademais, as EPB parecem ter um papel relevante no 
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incremento da resiliência, significa que através das EPB, o indivíduo parece deter mais recursos 

internos para lidar com a adversidade ou diminuir o potencial impacto da mesma (e.g., Grych 

et al., 2015; Masten et al., 2021). A hipótese dedicada ao papel das EPB na infância na 

diminuição da relação entre EAI e vitimação de VRI foi infirmada, uma vez que os resultados 

revelaram que as EPB não representam um moderador significativo entre as duas primeiras 

variáveis. Como referido previamente, as EPB na infância contribuem para a funcionalidade na 

idade adulta (Narayan et al., 2018), como o bem-estar e a saúde mental (Bethell et al., 2019). 

Porém, as EPB parecem não ser suficientes para diminuir a relação entre EAI e vitimação de 

VRI, sendo necessário considerar a interação de variáveis individuais e contextuais para 

fundamentar melhor essa associação, como as mencionadas anteriormente.  

Quanto às diferenças de género nas vítimas de VRI face às EAI e EPB, não foram 

encontrados efeitos estatisticamente significativos. De acordo com os dados obtidos, os homens 

vítimas de VRI não diferem das mulheres vítimas de VRI quanto às EAI e EPB. No entanto, as 

mulheres apresentam valores mais altos de EAI, nomeadamente na sua dimensão total, na 

dimensão abuso e disfunção familiar. Também apresentam valores mais altos de EPB 

comparativamente com os homens. No entanto, os homens que reportaram ser vítimas 

destacaram-se face às mulheres na dimensão negligência. No que concerne às mulheres, os 

valores coincidem com estudos anteriores que concluíram que as EAI representam um risco 

significativo de vitimação íntima, em que mulheres com um historial de abuso físico ou sexual 

foram significativamente mais propensas a relatar violência perpetrada pelo parceiro face às 

que não reportaram adversidade infantil (e.g., Barnes et al., 2009; Barrios et al., 2015; 

Thompson et al., 2006). Em relação aos homens, apesar dos estudos existentes serem escassos 

comparativamente com as mulheres, a literatura sugere que ter um historial de adversidade 

infantil tem vindo a ser identificado como um fator de vulnerabilidade de vitimação masculina 
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no contexto da intimidade, particularmente, situações de abuso emocional, abuso físico e 

exposição à violência interparental (Jung et al., 2019).  

Os resultados mostram que as EAI, em concreto as experiências de abuso, encontram-

se correlacionadas de forma fraca com a vitimação de VRI. Estes dados corroboram estudos 

prévios (e.g., Dichter et al., 2018; Mason et al., 2018; Nikulina et al., 2021; Wells et al., 2020) 

que indicam que, embora exista uma relação entre as experiências de abuso na infância e 

vitimação de VRI, esta associação pode ser fraca e melhor fundamentada por um conjunto 

alargado de fatores. As EAI, entre elas diferentes tipos de abuso e negligência, têm sido 

consistentemente apontados como fatores de risco que aumentam a probabilidade de 

envolvimento em relações íntimas abusivas tanto na perspetiva da vitimação como da 

perpetração (e.g., Curtis et al., 2022; Kidman et al., 2023). Significa que as EAI podem 

contribuir para a vitimação de VRI, no entanto, não podem ser consideradas como 

determinantes únicos. Estudos mencionam outros fatores explicativos que tornam o indivíduo 

mais vulnerável à vitimação no contexto de uma relação íntima, em concreto, fatores 

individuais como a baixa-autoestima (Cherrier et al., 2023), o consumo de álcool (Dardis et al., 

2021) e fatores relacionais, nomeadamente ter um parceiro(a) controlador(a) e/ou a existência 

de relações abusivas prévias (Spencer et al., 2019). Outros fatores para a vitimação de VRI são 

mencionados na literatura, a destacar, problemas de saúde mental como altos níveis de 

depressão (Seon et al., 2022) e perturbações de personalidade (Collison et al., 2021). 

Adicionalmente, verificou-se uma correlação forte entre as diferentes categorias de EAI. Este 

resultado converge com pesquisas anteriores que têm evidenciado que as distintas dimensões 

das EAI se relacionam entre si, o que significa que a existência de uma forma de adversidade 

pode aumentar a probabilidade do indivíduo experienciar outras formas igualmente adversas 

(Anda et al., 2006; Fergusson et al., 2008; Ford et al., 2013). Por exemplo, uma criança ou 

adolescente que experiencie abuso físico também pode apresentar maior vulnerabilidade para 
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episódios de abuso sexual ou negligência (Fergusson et al., 2008; Ford et al., 2013). Os 

resultados do presente estudo revelam, ainda, uma correlação negativa entre as EAI e as EPB. 

Alguns estudos indicam uma relação fraca entre as EAI e as EPB (e.g., Almuneef et al., 2016; 

Williams & Dunne-Bryant, 2006) mas mais pesquisas são necessárias para compreender a 

interação entre ambas.  

 Face aos resultados obtidos, estudos futuros devem explorar se existem diferenças de 

género face a marcadores de risco específicos para a vitimação de VRI ou examinar se existem 

diferenças de género face ao tipo de vitimação sofrida, de modo a compreender melhor se e em 

que é que os homens e mulheres diferem nesta matéria. As EPB podem ter um impacto positivo 

no funcionamento do sujeito, no entanto, dado que não se verificou um papel moderador das 

EPB na relação entre VRI e EAI, novos estudos que aprofundam o papel das EPB neste tópico 

podem ser igualmente relevantes. Novas pesquisas acerca do papel de programas que previnam 

a ocorrência de adversidades infantis (e.g., programas de educação parental) ou campanhas 

sobre o impacto dos maus-tratos infantis devem ser tidas em conta. Investir em estudos que 

testem a eficácia de programas de prevenção da VRI pode ser pertinente, de modo a avaliar se 

o contacto direto com determinadas populações, sobretudo população jovem (e.g., adolescentes 

e/ou jovens-adultos) promove resultados positivos na prevenção de condutas agressivas na 

intimidade.  

Limitações 

É possível destacar limitações metodológicas do estudo. A amostra por conveniência 

não permite que os resultados obtidos sejam generalizados. O instrumento Adverse Childhood 

Experiences (ACE; Felitti & Anda, 1998; versão portuguesa de Maia & Silva, 2008), utilizado 

para avaliar a adversidade em idades precoces no domínio da família, apresenta algumas 

lacunas. A adversidade infantil avaliada no instrumento não inclui todos os possíveis eventos 

ou situações potencialmente traumáticas na infância. Ou seja, existem outras categorias de 
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experiências prévias que podem ser adversas para além de práticas parentais maltratantes ou 

disfunções familiares, como situações de pobreza ou estar inserido em minorias étnicas ou 

raciais. A exposição à violência na comunidade também é apontada como adversa e pode incluir 

o abuso sexual por um adulto, testemunhar violência física, o roubo, o sexo forçado por pares, 

testemunhar conflitos ou guerra ou uma figura parental ir para guerra, bem como a morte ou 

assistir a um assassinato de alguém próximo. O bullying, o isolamento social e agressões físicas 

por discriminação representam de igual modo adversidade (Karatekin & Hill, 2019). Ademais, 

o instrumento Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory – Short Form (CADRI-S; 

Fernández-González et al., 2012; versão portuguesa Cunha & Cruz, 2021), utilizado para 

avaliar a VRI, não abrange todos os comportamentos íntimos violentos que podem ocorrer no 

contexto de uma relação íntima tanto na lógica da perpetração como da vitimação, pelo que não 

deve ser igualmente uma medida exclusiva para avaliar a VRI. Além disso, é de ressalvar que 

as variáveis em estudo foram avaliadas através de um único método de recolha de dados (i.e., 

autorrelato), o que pode resultar numa subestimação da sua prevalência. Destacar ainda, o 

significado ou as interpretações dos participantes face às suas vivências. Ou seja, na resposta 

aos questionários podem não ser capazes de reconhecer algumas experiências da sua vida como 

experiências adversas ou de negligência e, vice-versa, ou seja, algumas experiências positivas 

podem não ser reconhecidas como tal.  

Contributos  

 Apesar das limitações, a presente investigação permitiu realçar a importância de fatores 

explicativos de diferentes categorias (e.g., individuais, contextuais, relacionais, situacionais, ao 

nível da saúde mental) na relação entre experiências na infância e VRI, reforçando a 

multicausalidade do fenómeno da vitimação na intimidade. Como evidenciaram os resultados, 

as experiências adversas como as experiências de abuso, podem contribuir para um maior risco 

de vitimação íntima, ainda assim, não se apresentam como preditores exclusivos.  
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Do ponto de vista prático, o estudo poderá ter implicações ao nível da prevenção e da 

intervenção. A identificação e compreensão dos fatores explicativos pode ser determinante para 

o desenvolvimento de programas de prevenção acerca da adversidade infantil, mas também 

sobre o fenómeno da VRI e potenciais danos subjacentes. A exposição a eventos adversos na 

infância pode influenciar dinâmicas relacionais posteriores e contribuir para o envolvimento 

em comportamentos violentos na intimidade tanto na perspetiva da vitimação como da 

perpetração (e.g., Curtis et al., 2022; Kidman et al., 2023). Como tal, abordar a matéria da 

adversidade infantil e futuras implicações em idades precoces pode revelar-se fundamental para 

quebrar ciclos de violência e promover relações interpessoais ajustadas na adultez. Reforçar a 

informação e consciencialização sobre a VRI junto de crianças e adolescentes é crucial para 

que as mesmas desde idades precoces reconheçam a complexidade do fenómeno.  

A par da prevenção, discriminar os fatores de vulnerabilidade para a vitimação íntima 

pode ser decisivo no contexto da intervenção com vítimas de VRI e/ou VD. Por um lado, o 

reconhecimento dos fatores de risco é essencial para informar e consciencializar a vítima do 

seu nível de risco e delinear estratégias práticas de segurança para evitar a escalada da violência 

(APAV, 2020). Por outro, permite que os técnicos e as instituições de apoio às vítimas estejam 

capacitados para uma análise integradora de cada caso, bem como, preparados para atender às 

necessidades primárias das vítimas. E, ainda, no domínio da intervenção, a compreensão dos 

fatores de risco de uma vítima em particular pode ser fundamental para a construção de um 

plano de intervenção psicológica devidamente ajustado (Cunha et al., 2021).  

 O estudo destacou ainda o papel da resiliência na superação de situações adversas ou 

potencialmente traumáticas, bem como na sua prevenção (Grych et al., 2015). Assim, através 

dos resultados previamente discutidos e do papel da resiliência na exposição à adversidade, é 

possível concluir e corroborar a tese de que o sujeito não está confinado a uma determinada 
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trajetória em detrimento das suas experiências precoces, sejam adversas ou benevolentes (e.g., 

Cicchetti & Toth, 2013; Grych et al., 2015).  
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